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Entre a calçada permeável e a vegetação ripária, foi 
feita uma barreira vegetal com pitanguinhas (eugenia 
mattosii), que além de ser uma vegetação local própria 
para climas úmidos, propicia frutos e também exala 
perfume - sendo considerada sensorial para visão, 
paladar e olfato. 

Os banheiros públicos do espaço foram 
colocados no subterrâneo dos decks, com 
uma plataforma de cadeirante e uma escada 
de acesso para cada núcleo. Nos decks do 
lado esquerdo está situado o primeiro núcleo 
de banheiros, havendo: um depósito, um 

banheiro PCD, um fraldário e um banheiro 
feminino com 4 bacias sanitárias. O deck 
do lado direito possui 2 banheiros pcd e um 
banheiro masculino com 4 bacias sanitárias e 
3 mictórios. 

A Prainha Amarópolis possui dois acessos, sendo 
que o que está sendo destacado aqui permite acesso 
peatonal, de veículos, de veículos de emergência 
(ambulância, bombeiros...) e também é a rua que 
desagua diretamente no Rio Jacuí, com uma rampa que 
possibilita o transporte de embarcações de até 40 pés 

pela plataforma. 
Na saída das duas ruas da prainha foram alocados 
chuveiros externos, havendo 4 chuveiros para uso 
público. 
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O brinquedo infantil colocado no espaço 
está próximo ao chimarródromo, 
pergolado e bancos paramétricos, 
possibilitando que os responsáveis 
fiquem próximos as crianças. 
O equipamento é de metal, com 
tela que permite escalada, e possui 
balanços em alguns pontos, havendo 6 
balanços no total. 

O chimarródromo é uma torre revestida 
de resisten, possuindo água fria e água 
quente. 
O pergolado paramétrico é em madeira 
laminada colada e possui trepadeiras 
jasmim-estrela, que exalam um 
perfume característico e possuem 
floração branca, por este motivo, sendo 
consideradas sensoriais.  
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Os espaços de lazer possuem desenhos orgânicos, assim como as 
plataformas e decks em madeira garapeira, pois trazem o melhor 
aproveitamento das curvas de nível e também trazem a aproximação 
com formas naturais do espaço, inspiradas na fauna, flora e topografia. 
Para realizar os equipamentos urbanos paramétricos o material 
escolhido foi a madeira laminada colada, que permite trabalhar 
com curvas e traz maior durabilidade que a madeira comum nos 
espaços abertos. A madeira laminada colada também é um material 
contemporâneo que traz aconchego e aproximação com a natureza.

Jardim de chuva sensorial com vegetações baixas: verbena 
(verbena rígida), margarida rasteira (bellis perennis), dinheiro-
em-penca (callisia repens). A intenção é promover uma maior 
drenagem para a rua de acesso, pois atualmente esse local é 
alagadiço e dificulta o acesso a prainha 
A rua, atualmente de chão batido, será pavimentada de pedra 
ferro, assim como as vias locais, pois é um material facilmente 
encontrado na região, e que permite certa permeabilidade. Além 
disso, serão realizados ralos e encanamento adequado, que 
direcionará a água para os jardins de chuva e para o Rio Jacuí. 

Deck com floreiras sensoriais com butia, costela-de-adão 
(monstera deliciosa)  camomila (matricaria chamomilla) e begônia 
maculata - olfato, paladar, tato e visão. Em torno do deck, 
bancos paramétricos foram adicionados, para promover espaço 
contemplativo e de descanso. 
As plataformas possibilitam vista de mirante ao longo do percurso 
de rampa, que descem para o núcleo central, onde fica o percurso 
histórico - uma promenade que guia os visitantes até o cerne do 
projeto: a importância histórica e natural do espaço. 

As calçadas do alinhamento da Estação Amarópolis foram feitas com 
canteiros para pitangueiras (eugenia uniflora) e quaresmeiras (tibouchina 
granulosa), pois são árvores de raízes profundas e porte menor, possibilitando 
uma manutenção mais tranquila com a fiação presente. Na calçada do perfil 
da orla, foram plantados ipês rosas (handroanthus heptaphyllus) e ipês 
amarelos (handroanthus albus), pois também são vegetações propícias 
para calçadas, com raízes profundas. São, porém, árvores de maior porte; 
tendo em vista que nesta calçada não existe fiação contínua, os ipês foram 
escolhidos para justamente fornecer um maior sombreamento, enquanto as 
da outra calçada fornecem uma sombra um pouco menor. 
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